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PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA — M. S. CARQUEJA JUNIOR, 


O snr. Pesto DE ALMEIDA, pedio que 
a commissão de legislação désse o seu pa- 
rocer sobre um projecto que está commetl- 
tido ao seu exame, relativo ao modo de 
considerar o depoimento das testemunhas 
nos procossos, que forem annullados por 
lerem fallecido algumas das testemunhas. 

O snr. Garcia Peres, mandou para a 
meza uma representação, em que a camara 
ex.2º snr. — Tendo-se rece- | Municipal de Arraiollos pede a rejeição do 


bido nesté ministerio cópia “aulhentica do | projecto do governo sobre cereaes. 
Real decreto de 18 do corrente mez, pelo | | Que por esta occasião pedia á commis- 
qual Sua Magestade el-rei ha por bem ce- | São de legislação désse o seu parecer sobre 
der a favor do thesouro publico a quarta | Uma representação de proprietarios e ne- 

rio da sua dotação , no anno economico |&ºciantes de Setubal, queixando-se de lhes 
de 1856 a 414857, servindo-se outro sim | Ser exigido um imposto, a que julgam não 
declarar que é expressa vontade de seu ser obrigados. ; 
augusto, Pai, el-rei o senhor D. Fernan-| | O snr. PanepEs, disse que a commis- 
do o fazer cessão, tambem a beneficio do | 840 de legislação já lractou dos negocios 
besouro publico, da quantia de cincoen- alludidos pelos snrs. Pinto de Almeida , e 
tu contus de reis da sua dolação, no mes-. Garcia Peres, e espera apresentar em breve 
mo ano, economico; tenhoa honra de le- | OS seus: pareceres: ácerca d'elles. 

var 40 conhecimento de v. ex.º que Rino | O snr. Bazitio ALBERTO, mandou para 


PARTE OFFICIAL. 


yINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FA- 
ZENDA. 


Direcção geral da contabilidade. 
REPARTIÇÃO CENTRAL. 


Ju..mo e 


expedidos as convenientes ordens para o| à meza uma representação, em que à cama-| 


comprimento deste decreto, no que per-| a municipal de Penella pede a abolição 
lence ao ministerio a meu cargo. das terças dos concelhos, e dos premios 

Deos guarde a v. ex.º Ministerio dos | para os medicos da universidade. 

Negocios da Fazenda, 24 de Abril de 1856. O snr. Parmerrix , mandou para a 
= [ll.?º e ex.”º spr. duque mordomo-mór. | mesa, por parte da commissão de fazenda, 
= Antonio Maria de Fontes Pereira de | um requerimento, pedindo esclarecimentos 
Hello. [ao governo. 

O snr. Sicvestre PinxHeiro, chamou a 
attenção da commissão de guerra, sobre o 

Vedoria da Casa Real. — Tendo atten- | requerimento de José Joaquim das Neves 
ção ás urgencias do estado, e a que sub- | Castanheira, que está aflecto ao seu exame, 
sistem ainda as razões do precedente de- | e ponderou que, não tendo, na sessão ul- 
creto com data de trinta de Junho do an- | tima ,- passado na ontra camara uma lei 
no passado, para o donativo temporario | que continha uma these geral, que devia 
da parte das reses dotações: hei por bem ser applicada aos individuos , que tendo 
ordenar que da dotação, que me está es- | sido ofliciaes do exercito, do qual pediram 
tabelecida na conformidade da Carta Cons-| a demissão, pedissem ser reintegrados , 

titucional da Monarchia, se deduza a quan- | mostrando que lhes era applicavel a lei, 
tis de noventa e um contos duzentos e | resolvendo-se aliás que se providenciasse 
exoenta mil reis (rs. 91:250$000) a be- | com lei especial a respeito de cada um 
nélicio do thesouro publico, como donali- | dos individuos que requeresse a reintegra- 
ro espontaneo, que deverá verificar-se uni- | ção, não coube no tempo tomar uma re- 
amente durante o anho economico de solução a respeito do individuo, a que se 
1856-1857 , por abatimento nas presta- | referia; mas pedia agora á commisião que 
ções mensaes. Outro sim sou servido de- | tomasse em consideração este negocio, dan- 
clarar que é da vontade de- Sua Magesta- | do-lhe o andamento devido. 
de el-rei, meu augusto Pai, em consi- O snr. Parmemmim disse que a com- 
deração aos mesmos fundamentos o fazer | missão de guerra foi sempre d'opinião, de 
cessão da quantia de cincoenta contos de | que se não concedesse a reintegração no 
reis (rs. 90:0008000).a favor do thesouro | exercito, acs ofliciaes que pediram a sua 
publico, para ser deduzida proporcional- | demissão por conveniencia particular; e a 
mente, durante o referido anno economi- | camara secundou sempre esta opinião da 
co, das prestaçães mensaes em que fár commissão, até ao anno passado ; porque 
repartida a dotação que lhe compete por então, sympatisando com dois individnos, 
virtude do contracto matrimonial, celebra- | que regnereram reintegração, deu isso lo- 
do em Coburgo, e da mesma sorte que gar a que se fizesse uma lei geral, para 
bos annos antecedentes se tem praticado. serem altendidos todos os que estivessem 
0 Duque mordomo -mór assim o tenha inten- em dadas e certas circumstancias. Esta 
dido, e fará constar na repartição compe-. lei, porem, não passou na outra camara, 
tente. Paço aos dezoito d'Abril de mil | que decidiu que estes negocios fossem re- 
vilocentos cincoenta e seis. = REL == Du- solvidos individualmente. 
que Mordomo-mór. | Que o requerimento do individuo al- 
- Está conforme. ==Vedoria da Casa Real, |ludido pelo snr. deputado, está elfectiva- 
tenove de Abril de mil oitocentos cin-| mente na conmissão de guerra, e já in- 
twenta e seis. == Gonçalo Jaime Aldin. | formado pelo governo ; mas como ha outros 

Está conforme. = Direcção geral da | requerimentos no mesmo sentido, a com- 
Contabilidade do Ministerio da Fazenda, |missão espera as informações sobre todos, 
4 d'Abril de 1856. = José Bernardo da para dar sobre elles um parecer geral. 
Hosa, | Depois de mais algumas observações 
dos snrs. Silvestre Ribeiro, e Pinto da Fran- 
“4a, terminou este incidente. 

O snr. BaBÃOo D'ALMEIRIM Mandon duas 
representações para a meza; uma, de mui- 
los proprielarios e lavradores do concelho 
de Torres Novas. pedindo seja rejeitado 
O projecto do governo sobre cereaes ; e ou- 


CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
"la dos habitantes do extincto concelho de 


Sessão de 24 de Abril. iloé 
» E | Vimeiro, queixando-se de que o seu mu- 
PRESIDENCIA DO SNK. SARMENTO SAAVEDRA.) | nicipio tenha sido supprimido. 


AnriU-SP à sessão á meia hora da tar- O snr. Siva Mava mandon para a 
de, achando-se presentes 55 snrs. depu- | meza uma representação das religiosas do 
Is, | Bom Successo, Trinas de Mocambo, e Sa- 
Leu-se e approvon-se a acta da sessão |cramento de Alcantara, pedindo que se in- 
intecadente, 

À correspondencia teve o competente | ção, para que os seus bens não sejam col- 
destino, 'lectados. 


CORTES. 


ORDEM DO DIA. 

Continuação da Discussão na generalidade 

dos projectos n.º 12 A e 12 B. 

O snr. CamaraTE começou dizendo que 
esta questão é grave, tanto para os que 
approvam como para os que regeitam os 
projectos do governo; porque os primei- 
ros tem de carregar com agodioso de lan- 
çar impostos ao paiz, ainda que lhe que- 
rem dar em troco melhoramentos matleriaes, 
| de que absolutamente carece para desenvol- 
vimento das forças productivas du paiz ; 
à os segundos dizem que não querem so- 
| brecarregar o paiz com mais impostos, mas 
| negam assim a possibilidade de se faze- 
' rem os melhoramentos materiaes, recusan- 
kda ao paiz este grande beneficio. 
| Que a opposição quer governar; mas 
| é para isso necessario que ella apresente 
e desenvolva o seu programma, e que seja 
melhor que o do actual governo, que por 
certo largará com gosto as suas cadeiras, 
quando vir que outra administração apre- 
senta melhores meios para realisar a feli- 
cidade do paiz. Por tanto é necessario 
saber sea oppusição com os poucos meios, 
que tem tido a actual administração , se 
julga com forças de dar maior desenvol- 
vimento á instrucção, quando é certo que 
ss primeiras bases da instrucção industrial 
e administrativa foram lançadas por este 
governo ; se com os mesmos meios ten- 
ciona fazer mais estradas do que este tem 
feito, e adiantar os caminhos de ferro, de 
“que já ba feitos 36 kilometros, quando an- 
| les desta administração nada havia nem co- 
| meçado. 

Que a opposição quer o restabeleci- 
mento do credito, que julga destruido pe- 
la actual administração, attribuindo este 
estado principalmente ao decreto de 18 de 
Dezembro; mas para mostrar que o nosso 
| deserddio não tem a causa no decreto de 
18 de Dezembro, historiou qual o estado 
|de nossos fundos desde 1835 até á data 
| d'aquelle decreto para mostrar que tal des- 
(credito provinha de causas anteriores ; c 
que o decreto de 18 de Dezembro nãa fez 
| mais que regularisar o estado da nossa 
divida. 

Passon a mostrar que o governo, lon- 
ge de merecer censuras, pelo accordo, que 
| 


—eme meme 


fez em Londres, deve merecer elogio pelo 
| modo porque o negociou , observando que 
| é notavel o procedimento da opposição que 
tendo alcunhado o governo de espoliador 
| pelo decreto de 18 de Dezembro, hoje lhe 
| chama perdulario por celebrar um accor- 
“do que procura harmonisar os interesses 
| dos credores com as disposições daquelle 
| mesmo decreto. 

Que o snr. Avila tinha querido provar 
que do accordo nenhum proveito vinha ao 
| lhesouro ; era porem inetaclissima lal as- 
serção : e passando a demonstrar todas as 
consequencias «do accordo , concluiu dizen- 
tão que o resultado deste accordo traz ao 
lhesouro uma vantagem de perto de 600 
libras. 


Passando a traclar do emprestimo ob- | 


ssa 


| servou ser elle indispensavel para se effei- 
| lnarem as obras importantissimas de que o 


| paiz carece; e respondendo áquelles que 


' 


opinaram ser mais vantajoso o emprestimo | 


se o juro fosse maior, porque assim se ob- 

| teria mais capital e mais depressa os fun- 
dos chegariam ao par, proporcionando des- 
te modo um ensejo para a conversão ; fez 
ver que não é o juro que regula o preço 
dos fundos; e que o governo dando maior 
juro, nenhum outro resultado tiraria, senão 
aggravar mais O imposto para pagar os en- 
cargos dv emprestimo. 


Passou a respondér a algumas observa- 


liberdade ; e este quadro está muito distan- 
te do tempo que s. ex.º geriu os negocios 
publicos; e este estado de coisas demonstra a 
confiança que deve merecer ao paiz a ad- 
ministração actual, que tem em vista o me- 
lhoramento do paiz; e por isso voltava pe- 
los projectos. 

O snr. Cantos Bexto disse que faltan- 
do poucos minutos para a bora não valis a 
pena começar a fallar; e por isso achava 
melhor reservar-se para amanhã, encerran- 
do-se agora a sessão. 

O snr. presiDENTE dando para ordem 
do dia d'amanhã a continuação da de hoje, 
levantou a sessão. 

Eram quasi 4 horas da tarde. 


= > ——T TT TT——-o 


LISBOA 26 DE ABRIL. 


Correspondencia part. do Commercio do Porta. 


NaDA occorreu hoje digno de men- 
cionar-se na camara dos deputados antes 
da ordem do dia. Entrando-se nesta, te- 
vo a palavra em primeiro lugar o Casal 
Ribeiro, que concluiu o seu discurso co- 
meçado na sessão d'hontem. 

Occupando-se do systema tributario 
disse que o nosso era muito diferente do 
que está em pratica na Inglaterra, porque 
lá havia avultadas sommas que eram pagas 


pelo imposto directo, que constitua a ma- 


xima parte das contribuições municipaes 
e provinciaes em quanto no orçamento do 
estado não entravam senão os tributos in- 
directos e os directos em pequena quanti- 
dade. 

Daqui concluiu elle que naquella na- 
ção o imposto directo era muito maior do 
que geralmente se pensa e que a terra pa- 
ga muito mais do que se suppõo. 

Fallou em seguida o Faustino da Ga- 
ma que fez um discurso cheio de facecias 
oratorias e muito festejado pela hilaridado 
da camara, 

Terminou dizendo, que approvava o 
accordo de Londres. 

Coube depois a palavra ao Lobo d'A- 
vila, que ainda continua na sessão de se- 
gunda feira. 

Tractando da nacionalisação da divida, 
em que tinha fallado o Faustino da Ga- 
ma, disse que era um sonho politico e 
uma decepção financeira, porque entre nós 
os capilaes, que ha, são ainda poucos pa- 
ra os empregar nas emprezas industriaes 
e para os grandes commeltimentos de uti- 
lidade publica, e que se o governo os cha- 
masse para os emprestimos e os collucasse 
em titulos de divida publica, faltariam elles 
totalmente áquellas applicações. 

Segunda feira continua a discussão, 
e parece qne depois do Lobo d'Avila con- 
cluir o seu discurso caberá a palavra ao 
Passos Manoel, que, com anciedade todos 
esperam ouvir. 

Continua o mau tempo. Hoje tem cho- 
vido copiosamente quasi todo o dia eo 
vento é violentissimo. A temperatura tem- 
se conservado sempre consideravelmente 
mais fria que em iguaes mezes nos annos 
anteriores. Se não cessa esta tão desa- 
brida e irregular estação, grandes de cer- 
to serão os damnos que ha-de sofrer a 
agricultura. 

Temos hoje a registar mais um facto 
que mostra quanto o snr. D. Pedro 5.º 
se empenha pelos progressos da instrucção 
publica. - 

S. M. vae fundar junto ao paço das 
Necessidades uma eschols de instrucção pri- 
maria, para ensino dos filhos e mais fa- 
miliares dos domesticos da sua casa, po- 
dendo ser admittidos filhos de individuos 


ções do snr. Avila, comparando os actos estranhos a ella, se agtrelles não -prefize- 
da administração anterior, com os da ulli- | rem o numero de 150 alumnos. A eschola 
ma de que fez parte, e notando que hoje se | será em tudo regida pelos regulamentos da 


| regularmente aos credores da divida fundada, 


“terprete a lei da contribuição de reparti- | paga em dia aos empregados, que se paga de Mafra, instituida por S. M. 


Para professor foi escolhido pelo snr. 


que ba tranquilidade, tollorancia politica e ' D. Pedro 5.º o Eduardo Napoleão Silva, 


aulhor dos Principios de classificação ge-| 
ral, homem de muitas letras, trabalhador 


Ea q 


e honesto. 


O rei com a pralica de taes actos, dá. 


medida da sua alta illustração, e 


da nação. 

O beija-mão pelo anniversario da car- 
ta constitucional é dado no dia 29 no pa- 
co das Necessidades. A 

O Francisco José d'Almeida, em quem 
o Luiz Quillinan deu hontem no Chiado, 
com um chicote, desafiou este Momeando 
para padrinhos André Avelino dos Reis, 
e João José d Assumpção. 

Fizeram-se hontem no instiluto agri- 
cola experiencias de diversas charruas. 
resultado foi a favor da de Dombasle. 
instituto vae-se organisando conveniente- 
mente, e é bem para desejar que se lhe 
preste todo o cuidado, porque uma das 
nossas primeiras necessidades é a inslruc- 
ção agricola, sem a qual nunca poderemos 
compelir com os outros povos, que leem 
visto crescer a sua riqueza por terem dado 
de mão aos meélhodos rotineiros, que, 
quando não são a causa da esterilidade, 
são-no do estacionamento, que não é 
menos damnosa. 

Todos us jornaes se oceupam da dis- 
cussão da camara dos depntados, encaran- 
do-a conforme as tendencias politicas de 
cado DE co us nz 


O «Diario do Governo» na parte ofli-| 


cial pablica a carta de lei, que sancciona 
o decréto das'cortos de 8 do corrente, que 
regula as promnções, vencimentos e refor- 
mas dos alferes, tenentes e capitães, fa- 
cultalivos velerinarios: uma portaria man- 
dando pôr a concurso as obras precisas na 


estrada de Cintra a Collares, e outra con-| 


tendo identica determinação para o alarga- 
mento da ponte da Couraça. 

"A “camora municipal decidiu-se a fis- 
calisar e inspecionar o commercio do car- 
vão, que tem chegado a um preço eleva- 
dissimo. “Somos partidarios da liberdade 
nas transacções commerciaes, mas não 
podendo concordar em que sob pretextos 
frivulos se augmente o preço d'um gene- 
ro de primeira necessidade até ao ponto 
de o tornar de. dilficil acquisição. Interesse 
0 comerciante, mas justa e rasoavel- 
mente. : 

Os fundos “regularam hoje: 
Inscripções de 3. por cento, .....43 a 43h 
CORDONS iibism mos sir epa comodo a 43 "fa 
Divida defferida..........00. «co 2a 22 1h 


Acções do banco de Portugal.500$ a 5028 | 


Ditas do banco do Porto...236% a 2408 


NOTICIAS DIVERSAS. 


== Augusto Viajante. O paquete 
«Madrid», que'entron nosdia 25 em Lisboa 
trouxe nolicias de ainda seg achar em Sevi- 
iba o Snr. D. Fernando, S. M. tem rece- 
bido inequivocas demonstrações de respel- 
to e syimpathia tanto das pessoas distintas 
como das classes populares d'aquella ci- 
dade. Tencionava demorar-se ainda alli 
até ao dia 4 de Maio. 

— Vapor D. Maria II. A Direcção da 
Companhia Loso-Brazileira designon o dia 
24 de Maio proximo para a sahida deste 
barco para os portos do Brazil. 

Os passageiros desta cidade devem 
partir no «Daque do Porto» no dia 19. 

—— Arribadas. Entrou em Lisboa no 
dia 24 do corrente arribado com falta de 
mantimentos o brigue inglez «Minerva» pro- 
erdente de Gibraltar, com destino a Swan- 
sea, Vinha em lastro. 
alu entrou arribado, por causa do tempo, 


o vapor inglez «Protector» que havia sahi- | 


do do Tejo no dia 23 com destino para o 
Rio de Janeiro. 
— Tempo. A chuva tem continuado: 


comtudo q rio não augmentou, ea corren-. 


te é menos. violenta. 

— Dinheiro falso. Diz o «Porto e 
Carta» que parece que tem continuado as 
prizões de pessoas envolvidas na questão 
de moeda falsa, Por ora não nos consta, 
que tenha havido oalvas depois do dia 17 
do corrento (ha 12 dias) em que loi en- 


conirauda a correspondencia em cuza do. 


Coutinho. Esta correspondencia deve ne- 
cessariamente aclarar o myslerio, que adini- 
ra achar-se ainda envolto em profundas 
trevas. Todos esperam com anciedade o 
desfecho desle negocio, que lem caminha- 
do com bastante morosidade. 


rna-se. 
cada vez mais credor das sympalhias geraes. 


O | 
O. 


No dia 25 tambem. | 
| Casa da Misericordia de Lisboa vai fazer 


estudos da linha ferrea de Lisboa a esta 


rdanç Mr. Walier é de opinião que esta 


inha siga a direcção da actual estrada, 
e julga as obras de facil execução, excepto 
n'um certo espaço entre Águeda e Alberga- 
ria onde seria preciso fazer cuslosas obras 
d'arte. Dizem-nos de Lisboa que o gover- 
no e o conselho de obras publicas estão 
inclinados a adoptar a opinião do enge- 


nheiro francez, ena verdade tambem ella | 


nos parece mais de adoptar porque quanto 
mais sertaneja for a linha ferrea de Lisboua 


| 


| 


| 
| 
|] 


ao Porto mais vantagens ella ha de propor-| 


cionar ao paiz. 

—— Vapores á venda. Segundo o «Jor- 
nal do Commercio» os corretores de corm- 
pra e venda e construeção de navios H. 
E. Moss & €.º de Liverpool, dirigem uma 
circular datadas do primeiro do corrente ás 
differentes praças commerciães , annunci- 
ando que teem para vender 165 barcos de 
vapor de diversas lotações de ferro ou de 
madeira, à helice ou de rodas. Esta enor- 
me quantidade de navius assim expostos 
á venda, provem principalmente da cessa- 
ção da guerra, que occupava grande parle 
desta numerosa frota no serviço de trans- 
portes. Alguns destes vapores são de mais 


| de 1:700 toneladas. 


—— Feira d'hoje. Os preços porque 
hoje regularam os generos abaixo mencio- 
nados na feira d'hoje foram os seguintes: 
milho 480, centeio 560, cevada, 430, tri- 
go da terra 1020, serodio, 950, Dbarbella 
750, feijao vermelho 800, branco 750, 


Azeite 3850 a 3900 o alimude, balalas 
320 a arroba. 


—— Oidium. Diz a «Soberania Nacio- | 


nal» que o oidium jáapparece em algumas 
vinhas da Catalunha. Que naquelle prin- 
cipado a colheita dus cereaes se aprezenta 
com o melhor aspecto, graças ás chuvas da 
primavera 


—— Instrueção publica. Foram postas 


“a concurso por espaço de 60 dias, a contar 
de 26 do corrente, as cadeiras de ensino | 
primario de Taveira, no districto de Coim-. 
bra; Caldas da Rainha, no de Leiria; e | 


Ponte da Barca, no de Vianna do Castello. 

— Parada. 
de haverá parada no Campo de Santo Ovi- 
dio como é de costume neste dia 

— Exposição iberwa. (Do Nacional): 
Diz um diario hbespanhol que fôrá bem re- 
cebida em Madrid a idea de uma exposição 
dos productos agricolas , fabris e artislicos 
da peninsula iberica, idea dv snr. Antonio 
José d'Avila. Não se designa por ora o lo- 


| cal da tal exposição, porem, se se fizer é 


de crer que se forme em uma das capitaes, 
Lisboa ou Madrid; a primeira com mais 


“probabilidades, pelas vantagens e commodi- 


dades de transporte. 

— — Arremalação de fóros. No dia 2 
de Junho tem de ser arrematados perante 
o sur. governador civil do districto do Por- 
to alguns foros incorporados na lazenda na- 
cional, impostos em varias propriedades do 
concelho de Gaia, nas [reguezias de Canel- 
las, Arcuzello, Gulpilhares, e Sermande. 
Acham-se avaliados em 1:6318108 reis. 

No dia 3 do mesmo mez tem de ser arrema- 
dos tambem perante O mesmo snr. governador 
civil alguns foros impostos em varias proprie- 
dades do concelho de Felgueiras, nas fre- 
guezias de S. Jorge de Varzea, S. Juão 
de Ayão, Villa Verde, Varziella, S. Mar- 


tinho de Penacova, S. Verissimo de Laga-. 


res, e Pombeiro. Eslão avaliados em reis 
o0Ug743. 

—= Loteria. A administração da Santa 
uma loteria extraordinaria, cujo capital será 
de 120:0003000 de reis, formada de 10,000 
bilhetes a 12,000. reis cada um. O premio 
grande será de 3U:V00Z000, Alem deste 
haverá tambem 1 de 12:0008000 — 4 de 
6:0008000 — 1 de 3:000$000 — 1 de 2:000G 
— 4 de 1:0008000 — e vwutros para baixo 
desta quantia. | 

A extracção lerá logar no dia 21 do 
proximo mez de Maio. 

— Antiguidades descobertas pelo aca- 


| so. (Do Lamecense :) No extincto concelho 


de S. Martinho de Muuros, andando uns 


Hoje ás 5 horas da tar-| 


| 


| 
. 


| 
| 


| 


| 
| 


-- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


o — Caminho de ferro de Lisboa ao | 
“Porto. Mr. Watier, engenheiro em chefe 
| do caminho de ferro de leste, já regressou 
“a Lisboa depois de ter feito os necessarios 


porção consideravel de reziduos , ou féses: 
provenientes da calcinação , ou preparação | do 


do mineral; estes são d'uma cór alva, 


envolvidos em area que pela sua côrver- 
melha se conhece , que para aquelle lugar | 


foi spo pan da em rasão da côr escura 
que o so 


O cimento com que as pedras estão uni- 
das tem uma consistencia tal, que não é 
possivel deslocar-se sem anxilio de cizel. 
Ao norte ainda actualmente se conhece a 
entrada d'uma galleria subterranea, que por 
causa dos gados alli se despenharem , os 
pastores a foram entulhando ; mas assim 
mesmo all -se pode penetrar, vendo-se 
perfeilamente a sua direcção , seguindo de 
nascente a poente, aprofundando-se em es- 
calla progressiva; tem de alto 9 a 10 pal- 
mos, .v de largo 5 a 6; é toda em 
degraos de pequenas dimensões, e no 
centro dos mesmos muito mais 
xo que nas extremidades , encontram-se 
ainda hoje varias pedras de côr escura, 
com um pezo excessivo em relação ao vo- 
lume, e se conhece que contem mineral 
que se ignora. 

Seria bom que as aulhoridades a quem 
competir, se informem , e mandem exami- 
nar com minuciosa attenção; pois é fora 
de duvida que outrora existiu naquelle lo- 


gar a exploração de mineraes pelos vesli- | 


gios que actualmente se encontram. E pe- 
lo nome do lugar se pode quasi aflirmar 
que remonta á época em que os Moiros 
habitaram a Lusitania. * 


—— Espectaculos. Hontem repeliu-se 


“o «Trovador» em recita extraordinaria, ha- 
amarello 670, rajado 640, frade 600 reis. | 


vendo grande concurrencia. À represen- 
tação correu regularmente , sendo applau- 


didos os principaes artistas, que com jus-. 


tiça o mereceram, No final foram chama- 
dos ao proscenio. 

Hoje dia de grande galla por ser o an- 
niversario da oulthorga da Carta Constitu- 
cional, a Companhia nacional leva à sce- 
na as «Educandas de Sam Cyr» drama de 
Alexandre Dumas. E' a primeira vez que 
se representa no lheatro de S. João. 

Nu tbeatro de 8. Antonio repete-se 
a «Tomada de Malakoff.» 

—— Temporal na Mancha. 
«Express.» «No dia 18 rebentou na Man- 
cha uma terrivel tempestade cujos resul- 
tados foram desaslrosos. 
depois da meia noite, tendo sido prece- 
dida por fortes aguaceiros , acompanhados 
de vez em quando de violentas rajadas de 
vento; os chuveiros-que sahiam em massas 
rapidas annunciavam a aproximação d uma 
tormenta. O vento soprava enfurecido so- 
bre as costas de leste e muilos navios 
garraram. Muitos não podendo levantar 
ferro, foram forçados a picar os cabos e 
correr á mercê do venlo para procurar 
abrigo. A' vista de Dover, o mar eslava 
tão alto que os navios que demandavam 
muita agua não podiam chegar ao porto. 
Segundo a quantidade de fragmentos fluc- 
lnantes que appareceram á vista da costa 


de leste, é de receiar que tenha havido. 


muitos naufragios, e diz-se que no Ken- 
tish-Knok houvéra uma perda immensa » 
Suspensão. 
suspendeu novamente a sua 
Parece que a interrupção será pur 12 dias 
até que chegue o paquete do Brazil. 


INTERIOR. 


VILLA DO CONDE 28 d'Abril. —(Carla 


| particular). A Mesa da Veneravel Ordem 3.º 


de S. Francisco desta villa acaba de dar 
um testemunho de gratidão para com os 
seus irmãos e bemfeilores no Imperio do 


Brasil. Ella sabedora dv terrivel fagello | 


com que estão a braços os habitantes da- 
quelle imperio, e com especialidade os da 
cidade de Pernambuco, aonde elle está fa- 
zendo maior numero de victimas, resolveu, 
cm sessão extraordinaria de 20 do corren- 
te, fazer preces na sua igreja, nos dias 26, 
27 e 28 deste mez, a fim de implorar do 
Allissimo a sua misericordia para com aquel- 


“les infelizes, entre os quaes conta um gran- 


pedreiros a quebrar pedra no sitio do mon-. 
te denominado a buraca dos mouros, em-. 


contraram uma abubeda bem construida 
que se julga ser um forno de calcinação 
de mineraes, pelas razões que passo a apon- 
tar. Ao nascente do forno apparece uma 


| 


| 


de numero de irmãos e bemfeitores. 
O reverendo parocho e alguns eccle- 


o é dotado: encontram-se tambem 
| grande porção de tijollos d'um barro mui- 
to lino que dificilmente se podem quebrar. 


bai-. 


Lê-se no. 


Começou pouco | 


O jornal «A Patriab | 
publicação. | 


m estar de seus irmãos no 
1. 

ra pois lhe seja ; e 0 Altissimo ou 
suas supplicas se digne afastar de 
uelle Imperio tão terrivel Magello, 
ntas vidas tem ceifado. ; 


Impe rio 


E x 

- COIMBRA. — Cavallos de cobrição 
(Do Conimbricense): Chegaram a esta cid EM 
os dois cavallos normandos, que S. y | 
Rei o snr. D, Fernando generosamente en. 
viou, outra vez. para a -cobrição: das egua. 
deste districto, sao 

Consta-nos que 
já na segunda feira. 

Os criadores que quizerem. mandar A 
esta cidade as suas eguas, que se acharem 
nas circumstancias de receberem os caval. 
les, devem: apresental-as á porta do gover. 
no civil, com uma guia passada pelo ad. 
ministrador do concelho, ou pelo regedor 
da respectiva freguezia. | 

Não se passará guia a criador algum 
sem que as eguas que pretendem fazer eu 
brir sejam de marca — tenham 3 a 10 an. 
nos de idade — ventre cumprido e amplo 


ade 


a cobrição Principioy 


| — robustas o sadias — bons cascos —, 


isentas de todo e qualquer defeito , prin. 
cipalmente de achaques hereditarios. 
Recommendamos aos lavradores que 
não deixem de aproveitar este beneficio que 
S. M. se dignou fazer-lhes. 
— — dggressão.  Informam-nos do se- 
guinte : 4 boo 
« Pelas & horas da noute de 13 do 
corrente, João Pacheco de Lima Lacerda 


| Moniz Corte Real, residente em Lisboa a 


natural da Ilha Terceira, vindo de Lamego 
com direcção a Coimbra, trazendo em sua 
companhia José Lourenço , da Mealhada, 
José do Desterro, alferes de infanteria, eo 
seu camarada, ao sahir de Mortagua, a 
distancia da villa meio quarto de legua, fo- 
ram assaltados por 4 individuos, que do 
pinhal contiguo os alacaram. 

« Ao snr. Corte Real dispararam duas 
armas de fogo, as quaes por felicidade er- 
raram. Em seguida cahiu sobre os assassi- 
nos, disparando-lhes uma de suas armas, 
da qual provavelmente resultou ferimento 
em um dos malvados, por um delles ter 
dado um grito. 

« Continuaram: a ser perseguidos pelo 
snr. Corte Real até 4 divisão que um vala- 
do fazia no mesmo pinhal, o que deu lo- 
gar a não serem mais; seguidos, em razão 
dos cavallos não poderem galgar, e conho- 
cer o snr. Corte leal o perigo a que a su: 
coragem o linha arrastado. | | 

« Iguora-se se a causa desta aggressão 
era com o fim de roubar, ou só de mal- 
tratar os viandantes, = 

— —> (Do Popular): Continua a inver- 
nia | Os trigos não tem man aspecto, mas 
os milhos nascidos das poucas sementeiras, 
que os agricultores poderam arriscar, n'al- 
guns curtos intervallos de bom tempo, es- 
tão amarellos e enfezados. | 

As oliveiras estão lindissimas : as que 


na ultima colbeita foram fustigadas estão 


cheias da movos rebentos formosissimos; 
as que não fruclificaram, estão sobrecar- 
regadas de cachos de flores em botão. E 
à doutrina das compensações, que parece 
entrar no plano da Providencia, se é dado 
á curlissima intelligencia bumana prescratar 
os altos designtus do Cresdor 
BRAGA. —Prisão importante. (Do Pha- 
rol do Minho): Josó Carneiro da freguezia 


| de Bom Jardim, concelho da Certão, diri- 
| gindo-se á freguezia de Santa Maria d'Avel- 


leda d'este concelho, sabiu do Porto nº 
dia 19 do corrente, teve a infelicidade de 
se encontrar com um malvado que offe- 


recendu-se-lho para o guiar áquella fre- 


guezia demorando-o no caminho até que 
anoitecesse, depois que ahi chegou lhe rou- 
bou tudo quanto trazia em dinheiro que 
eram dous soberanos, um cruzado novo 8 
360 reis declarando-lhe depois que se pre 
parasse para morrer; e juctando um com 
o outro na occasião em que a sua viCH- 
ma se lhe escapava descarregou-lhe um? 
facada mortal e fugin de sorte. que: não 
póde ser capturado pelo povo que acudit, 
deixando ne lugar do delicto um chapeo; 
um chaile, uns chincllos e um açafate. 
O snr. José Lourenço dos Santos, to 
mando conta deste espoho, com a soa ha- 
bilidade costumada pôde descubir o dono, 
e vir assim no conhecimento do delinquen- 


= = pa = | = Li E . 
siasticos desta villa a convite da Mesa as- | le que hantem foi recolhido nas “caderas 


sistiram a lão sancto e justo acto, e a con-| desta cidade. 


correncia dos feis foi assaz numerosa. 


A Mesa daquella Ordem deu nesta oe-| gado o foi prender indo acompanhado 
casião uma prova do quanto sc interessa camente do dous cabos de policia. 


E” elle um Manoel Gomes 
da freguezia de Turiz onde aqnelte ot A 
[0 -— 
O 10- 


Õ CONMERCIO DO PORTO. 


quo sobre as costas do mar Negro deve [arrateis de esparto em obra, 6 arrobas de 
ser mantido. Estes pormenores teem um |livros, 67 almudes d'azeite, 45 arrobas de 


PORTO 28 DE ABRIL. 
Neste dia não entrou nem sahiu em- 


diz José Carneiro, hontem pelas duas ho- 
as da tarde exalou o ultimo suspiro, len- 


» recebido do reverendo padre Estevão 
m “SA 
momes Cardozo em casa de 

tido, to 


ne ar 
Hon 


ie EXTERIOR. y 


Pre 
As folhas de Paris alcançam hoje a 19 
aus de Madrid a 23. cs 
A «Gaceta o qi? publica o se- 
inte - o telegraphico :' 
por HE 33 de Abril. — O general Es- 
ininasse escreve ao imperador que os hospi- 
ses rancezes não são melhor servidos nem 
se acham em melhor estado que os de Cons- 
santinopla : tudo caminha perfeitamente ; as 
unfermidades vão desapparecendo comple- 


gente. » 
ed 


Um diario inglez desmenteo que se 
ria dito a respeito d'nma proxima modi- 
iução no ministerio. 

0 UnhepeMhodisy semi-official de Roma 
pairma a noticia que o snr. de Kiseleff 
cm a Roma para (fixar as bases de uma 
joncotdate entre à corte ponlificia e a de 
3, Petersburgo. | 

0 «Morniag-Post» publicou um artigo 
forioso contra a Austria porque se oppoz a 
vque se tratasse no Congresso a questão ita- 
o 4 que o princepe Alberto irá a 
Berlin com a princeza real de Inglaterra, 
Jogo que se verifiquem os esponsaes desta 
com O princepe Frederico Guilherme. 

Continua a reducção do exercito prus- 
SINO. 


. gesvl " o : 
| l . 
4 


O «Jornal dos Debates» publica os se- 
mintes despachos da. telegraphia particu- 


ar: é 

VIENNA 18 d'Abril. — Ametade do cor- 
o d'oceupação. austriaca dos principados 
inubianos vae voltar à Austria; para este 
im já a ordem foi expedida ao general 
oroniAhesy pcb goresr Dor Ps 
À correspondencia austriaca annuncia 
ique O imperador assignou no dia 15 as 
peças de ratificação do traclado de paz. 
«Em consequencia d'isto, mandaram-se cele- 
rbrar em toda: a extensão da monarchia ofli- 
cios dirinos em acção de graças. 

0 «Amico catolico» annuncia officio- 
sele que 'M.. de Kisseleff cstaria em 
toma para concluir uma concordata entre 
O Papa e a Russia. 

LONDRES, 19 d'Abril. — O «Morning | 
Post contem um arligo hostil á Austria, | 
mrque esta potencia recusou tratar a ques- 
ão Maliana que provavelmente fica indecisa 
quanto ao presente, não obstante o voto 
tus diplomatas occidentaes. 

LONDRES 19 d'Abrill — A Camara 
tos Communs adiar-se-ha segunda ou 
qinta feira seguinte, por causa da grande | 
revista naval de Spithead. A discussão | 
ersou toda a noite sobre a politica adopta- 
tú nas Indias, e sobre a medida gnverna- 
im que annexou Oude ás possessões in- 
teras. Mas estes debates nãu tiveram ne- 
hum resultado. Não se apresentou uma 
soção formal. - E 

p (Correspondencia Havas). 


“STOOCKHOLM, 16 de Abril. — O «Af- 


embl annuncia que S. M. a rainha 
de a Buceia pari para Pariz no dia 
de Maio. 


O princepe Oscar, terceiro filho do 
“aclual da Suecia, partirá em seguida 
“rm Londres, onde se celebrarão os seus 
“pnsaes com a duqueza de Cambridge. 
LONDRES, 19 de Abril. — O «Daily 
» nega que se propozesse a sir James 
mam ea M. Sidney-Herbert para entra- 
“D para o gabinete actual. 
O «Morning Post» declara que tendo 
“Austria recusado tomar parte na discus- 
sobre a questão italiana, o congresso 
"uvavelmente separou-se sem ter tomado 
decisão a este respeito. . 
(Correspondenclo Lejolivet.) 


0 « Times» acaba de receber de 
'enma a nova seguinte, com data de 
TAAbaIo + et 

e das-condições importantes do 
“cado de paz é que os fortes sobre a 
“Sla circassiana do -mar- Negro não devem 


“t reconstruídos, Em uma palavra, O statu 


caracter authentico.» 


PARTE COMMERCIAL. 


“ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO, 
Cargas manifestadas em 25 e 26 d'Abril. 


FIGUEIRA. — Biate S. Joaquim 1.º, 
16 .barcos de pedra de cal e 42 pipas com 
aguardente e azeite, a Daniel Irmão & €.º 

LISBOA. — Hiate Rapido, 1180 volu- 
mes com arroz, caffé, farinha, mobilia e 
outras mercadorias, 707 couros de boi, 20 
carradas de barro e 14 moios d'area, à 
José d'Oliveira e Sá. 

IDEM. — Brigue Saudade, 331 saccos 
com algodão, 177 ditas com arroz, 250 
ditas com farinha, 150 caixas com tabaco, 
6 rebollos de pedra, 5 fardos de coberto- 
res, 2 caixas com dillerentes objectos, 106 
moios de sal, 12 barris vaziose 1 caixão 
com relogios, a Antonio de Sousa Barbosa. 


EXPORTAÇÃO. 
Despacho por sahida. 


HAMBURGO. — Hiate Luso, 520 arro- 
bas de cortiça, 60 ditas de folba de lou- 
ro, 6 saccos com rolhas de cortiça , 6600 
almudes d'azeite, 9702 alqueires de trigo, 
2 pipas 15 almudes e 9 canadas de vi- 
nho. 

BRISTOL. — Escuna ingleza Breeze, 
146 pipas 15 almudes e 7 canadas de 
vinho. 

PERNAMBUCO. —Brigue Trovador, 148 
marcos de prata em obra, 80 arrobas de 
linhaça, 440 arrateis de retroz, 275 arro- 
bas de ferragens, 3 ditas de camphora, 4 
ditas de mostarda, 28 ditas de ecoxins de 
linho, 11 ditas de chifres em obra, 8 ditas 
de obra de torneiro, 43 ditas de prezuntos, 
1408 arrateis de pomada, 5 arrobas de pauno 
de linho, 708 arrateis de fio de véla, 10 arro- 
bas de marcella 1 dita de calsado, 261 arra- 
teis de salpicões, 128 ditos de osso em obra, 
6 alqueires de painço, 14 arrobas de cotins, 
372 arrateis de ditos linho, 300 alqueires de 
feijão, 1600 liaças de vimes, 1 arroba de 
azeitonas, 1 almude d'azeite, 990 rodas de 
arcos de pão, 152 arrateis de peixe de 
escabeche, 24 arrobas de tamancos, 6 al- 
queires de castanhas piladas, 20 arrateis 
de palheta, 10 arrobas de pallitos, 4 di- 
tas de rolhas, 54 ditas de folha de louro 
1600 arrateis de ferragens, 212 ditos de 
chapeus de la, 12 arrobas de pomada e 
cebo, 12 ditas de obra de vime, 2 ditas 
de alhos, 20 ditas de papelão, 200 arra- 
leis de cobertores de la, 84 pipas 10 al- 
mudes e 7 canadas de vinho. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Temeraria 
1008 liaças de vimes, 177 arrobas de pre- 
zuntos, 248 almudes d'azeite, 5 milheiros 
de sal, 100) marcos de prata em obra, 210 
arrobas de rolhas, 18 quintaes de cortiça, 
125 arrobas d'azeitonas, 130 quintaes de 
chumbo, 652 arrateis de pellicas, 120 ar- 
robas de fio de vela, 12arrobas de folhas 
de, louro, 60 alqueires de castanhas, 151 
arrobas de linhaça, 20 ditas d'alhos, 1384 
arrateis de palitos, 444 ditos de doce, 9 
arrobas de pomada, 34 ditas d'archotes , 
120 rodas d'arcos de pao, 506 arrateis de 
camizollas de lã, 2 alqueires de feijão, 184 
arrateis de salpicões, 40 arrobas de vellas 
de cebo, 32 arrateis de retroz, 4 arrobas 
de panno de linho, 2466 arrateis de cha- 
peus de lã, 49 ditos ditos de coxins de 
linho, 80 ditos de palheta,-46 ditos de chifres 
em obra, 128 arrobas de ferragens, 220 arra- 
Leis de violas, 16 ditos de cutins, 90 arrobas de 
cordovões, 69 quintaes de taboas de pinho, 
1 bulinete de madeira, 302 pipas 11 al- 
mudes e 6 canadas de vinho. 

IDEM. — Galera Olinda, 243 arrateis 
de retroz, 17 arrobas de plantas, 2 ditas 
d'impressos, 513 marcos de prata em obra, 
13 milbeiros desal, 372 arrobas de fio de 
vela, 4 ditas de rolhas, 30 almudes de vi- 
nagre, 800 arrobas de chumbo, 42 arrateis 
de peixe de escabeche, 16 ditos de panno 
de linho, 61 arrobas de cutins, 4 ditas 
de carne de porco, 1842 ditas de ferragens 
140 arrateis de marcella, 165 ditas de ligu- 
ras de barro, 64 ditos de cebollas, 82 ar- 
robas de batatas, 298 arrateis de chifres 
em obra, 64 ditos de folha de louro, 128 
ditos de ervas medicinaes, 1 ditos de 
salpicões , 392 alqueires de feijão, 94 ar- 
robas de rolhas, 29 ditas dc palitos, 19 


papel de embrulho, 112 arrateis de pre- 
zuntos, 16 arrobas de pomada de cebo, 

| 137 arrobas de cordevão, 15 ditas de pel- 
licas, 900 ditas de pedra de louza, 80 al- 
queires de linhaça, 17 arrobas d'osso em 
pó, 14 arrobas de retalhos de pellica, 320 
arrateis de doce, 320 ditos de coxins de 
linho, 4 ditos de palheta, 8 alqueires de 
milho, 150 arrobas d'azeitonas, 7 alquei- 
res de nozes, 6) arrateis de camizollas de 
la, 15 arrobas d'obra de vime, 160 ditas 
de geço, 70 ditas de vellas de cebo, 10 
ditas de louça, 240 ditas de taboas de pi- 
nho, 96 arrateis de rendas de linho. 15 
almudes d'aguardente, 269 pipas 9 almu- 
des e 1 canada de vinho. 

IDEM. — Barca Ferreira Borges, 224 
arrateis de doce ,.11 milheiros de sal, 32 
arrateis de panno de linho, 66 marcos de 
prata em obra, 284 almudes d'azeite, 30 
ditos de vinagre, 614 alqueires de feijão, 
296 arrateis de peixe de escabeche, 542 
arrobas de ferragens, 400 ditas de velas de 
cebo, 1925 chapeus de la, 766 arrateis de 
camizollas, 225 arrobas de fio de vela, 132 
ditas d'azeitonas, 18 ditas de latão em 
obra, 170 arrateis de salpicões, 64 ditos de 
conservas, 320 ditos de retroz, 829 ditos 
de palheta, 128 ditos de chifres em obra, 
15 arrobas de pomada, 128 arrateis de ca- 
bos de linho”, 256 ditos de pellicas, 65 
arrobas de prezuntos, 6 ditas de colla, 
90 ditas d'area, 320 arrateis de cutins, 
20 alqueires de castanhas, 16 arrobas de 
palitos, 96 ditas de esparto em obra, 248 
arrateis de linhaça, 192 coxins de linho, 
20) arrobas de chumbo em obra, 60 almu- 
des d'aguardente e 127 pipas 2 almu- 
des e 7 canadas de vinho. 


TT o 


VINHO EXPORTADO. 


sr. 
Despachado desde 1 de Ja- 
neiroa 31 de Março .... 6548 
Dito em 1 a 24 d'Abril.. 3209 
Dito em 25 e 26 


Para Inglaterra. ........ 178 
Paráro Brasil. . Sur treta 105 
Para S. Petersbugo..... a e 


RR 


PARTE MARÍTIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REIXO. 
LISBOA 23 DE ABRIL. 
ENTRADAS. 
| CASA BRANCA. — Pat. Santos 2.º, c 
| doso, milho. 
SINES. — H. S. João Baptista, trigo e ar- 
roz. 
CAMINHA. —H. Estrella de Caminha, ma- 
deira. 
SETUBAL. — H. Nova Lembrança trigo, 
arroz e vinho. 
SAIDAS. 
PERNAMBUCO, Bahia, e Rio de Janeiro. 
Vap. ing. Protector, c. Miller, lastro. 
FIGUEIRA. — R. Leõa, c. Gomes encom- 


- Udr- 


mendas, 

IDEM. — Bat. Conceição Oliveira, c. Pin- 
to , lastro. 

IDEM. — R. Senhora do Carmo, c. Serra, 
encommendas. 

AVEIRO. — H. Providencia, c. Traquina, 
lastro. 


SETUBAL. — Bat. Conceição de Maria 


E. 
, 
Tavares, lastro. 


IDEM 24. 
ENTRADAS. 
MOGADOR. — H. Parreira Segundo, c. Pe- 
+ milho. : 
GIBRALTAR — Br. ing. Minerva, c. Ed- 
mondsen. lastro. 


V. R. DE SANTO ANTONIO. —Palh. Aguia 
do Sul, trigo, cevada e mais generos. 
VIANNA. — Esc. Victoria, c. Soutinho, ma- 

deira e encommendas. 


deira. 


SETUBAL. — Bat. S.-José, c. Ramos, ma-. 


SAHIDAS., 
TERRA-NOVA.— Esc. ing. Adelina, c. Bra” 
díield, sal. ? 
S. MIGUEL. — Pat. Lima, c. Santos, pedra 
e encommendas. 
PORTO. — Br. Saudade, c. Costa, sal, al- 
godão, tabaco e mais genvros. 


—— ce 


do um o Mello 1.º, 
te portuguezes, e à escuna ingleza n.º 25 


agitado. 


barcação alguma. 


IDEM 29. 


“ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fóra da barra dois brigues, sen- 
uma escuna e um hia- 


(bacalhoeira). 


Vento O. (fresco) e o mar um tanto 


VARIEDADES. 


BoLeTIM DILETTANTI. O maestro ápol- 
loni compoz uma nova opera denominada 
«Pietro d'Alano», a qual foi ultimamente 
cantada no theatro Fenice de Veneza, ob- 
tendo boa aceitação. 

«Assedio di Leida» é o nome de uma 
opera nova do maestro Petrella ; foi execu- 
tada no theatró da Scalla em Milão e teve 
um exito feliz. 

Para este lheatro tambem o maestro 
Emmanuele Murio compoz uma nova opera 
intitulada «Le due Regine». 

Na moute de Paschoa representou-se 
em Foggia (Napoles) a nova opera do maes- 
tro Malvagna, intitulada «Pazza di Pallana». 

Em Dresde representou-se a opera 
«Santa Cecilia» em presença de seu autor 
o duque de Saxe Coburgo-Gotha. 

O maestro Persiani está escrevendo 
uma opera intitulada «Manfredi di Svezia». 

Em differentes theatros acham-se es- 
cripturados os seguintes artistas, conheci- 
dos do publico portuense ; 

Luiza Abbadia, em Padua, onde tem 
sido muito applaudida. — Carlos Bartoluc- 
ci, em Inspruck. — Leon Giraldoni, em 
Mantua. — Nicolau Benedetti, em Ferrara. 
— Laura Geordano, em Gioja. — Frances- 
co Gnone, em Florença. — Ciampi, em 
Genova. — Gorin, em Ancona. — José Se- 
gri, no theatro Canobbiana em Milão. — 
F. de Baillou, no mesmo Lheatro. 

— Uma BOA POLICIA. A policia tinha 
notado que para uma caza da tua Balfaut 
em Pariz entravam muitas pessoas , das 
quaes poucas sahiam durante a noute, o 
que lhes deu desconfiança de ser caza do 
Jogo, porem examinada a caza tarito por 
fóra como por dentro não havia o menor 
indício do local de taes reuniões, não ha- 
via luzes em nenhuma das janellas, era 
um silencio sepulchral. Mas a policia em 
França que sabe cumprir o seu dever, e 
não é facil d'enganar, tentou sondar o mis- 
terio, e na noute do dia 10 de Novembro 
p. p. bate á porta da casa, e depois de 
muito bater, quando estavam resolvidos a 
empregar meios mais violentos, eis qne lhes 
apparece um homem, como aecordado de” 
sobresalto, e em camiza, que lhes abrio a 
porta; este reconhecendo os agentes da pos 
licia, e o seu designio, de revistar a caza, 
lhes disse com a maior sinceridade, que 
elles de certo estavam enganados, que em 
sua caza apenas Linha uma meza dalgunis 
hospedes, que todos se retiravam á meia 
noute ; porem aquelles persistindo no seu 
proposito, apenas chegaram a uma peque- 
na sala, uma portada de um armário com 
espelho em uma parede se abre, e uma 
dama appareceu dizendo para os agentes : 
«é aqui a espelunca. » Com efleito esta 
portada encobria uma sala resplandecente 
de luzes na qual ao redor d'uma meza do 
lapete verde estavam reunidas 25 pessoas, 
jogando es jogos prohibidos. 

dama não era mais nem menos do 
que am agente de policia, que para pe- 
netrar o misterio linha tomado o disfarce, 
e tinha tão bem representado o papel d'uma 
velha ingleza, que enganou todos os jJo- 
gadores. | 

Esta sala não tinha outra sahidg senão 
a porta fingida, porque as janellas esta- 
vao lapadas com espessas tapeçarias, e só 
tinha uma abertura no tecto, 

(Courier de Pariz). 

—— OCCuPAÇÕES DAS DAMAS, Certas obras 
que não oecupam senão os dedos estão em 
grande favor entre as mulheres. Durante 
6 annos, todas as mulheres, sob o pretex- 
to de bordadura ingleza teem passado a sua 
vida a fazer buracos em panno. A bor- 
dadura e a costura são occupações hypo- 
crilas, Que permitem á sua imaginação en- 
treter-se nos seus delirios, em quanto que 
ellas parecem estar virluosamente assenta- 
das no interior da caza, aonde não ha na 
realidade senão um corpo inerte. Para o 
marido, uma mulher que está bordando, 


h 


está tão auzente, como se ella tivesse ido 
n'um sabbado á noute a cavallo n'um ca- 
bo d'uma vassoura beijar os pés ds Sata- 
naz. 


O marido é como o carcereiro, que 
está guardando um travesseiro, que um 
prezo esperto metteu entre os lençoes, pa- 
ro disfarçar a sua fuga. Affonso Karr. 

Trad. por J. A. p OLiverra. 


ANUNCIOS. 
Veneravel Ordem 3.º de S. Fran- 
À cisco annuncia, que dia de pas- 
“choa do Espirito Santo começará a 
- distribuir a sopa economica pelos seus 
irmãos pobres. Aquelles pois que es- 
tiverem nas circumstancias de precisar 


deste bem de caridade, venham dar 
o nome na Secretaria da Ordem. [460] 


GRANDE LEILÃO 


DE porcelanas, crislaes, relogios, cór- 
tes de vestidos de seda, córles de calças 
de cazimira, vinho de champagne, pannos 
para meza, chales, lenços de seda, benga- 
las, guardações, e muitos outros objectos 
que serão presentes no acto da arremata- 
ção, a fim de se liquidar o sortimento de 
fazendas francezas compradas em Pariz por 
occasião da Exposição de 1855. | 

Segunda feira > de Maio de 1856, pe- 
las 10 horas da manha, na rua das Hortas 


n.º 7, 2.º andar, onde us objectos estão 
desde já patentes. 


(461) 


mi « COLLARD. 


M Cima TR Muro n.º 8 vende-se um 
pianno inglez de seis oitavas, de 
Collard & Collard, em muito bom uso. 
THEREZA Rosiida Eni oligo 


bs 
- D. Bernardino Pinheiro, José Vicente 
SantAnna Ramos, e Aristides Delage, 
não podendo agradecer pessoalmente 
a todas as pessoas que fizeram a hon- 
ra d'assistir, nordia 20 do corrente, 
ao officio funebre de seu muito amado 
esposo, pai, cunhado e sogro, João 
Bernardino Pinheiro, na parochial igre- 
ja de Nossa Senhora da Victoria, o 
fazem por este modo, protestando a 
todos o seu mais eterno reconhecimento 
e gratidão. [465] 


PLANO. 


ARA a Loteria extraordinaria da Santa 


Casa da Mizericordia de Lisboa, cuja 
extracção terá lugar no dia 21 de Maio. 
Sendo o seu capital 120:000,000. 
Estes bilhetes se venderão do dia 6 
por diante em caza de Viuva Carvalho & 


Irmão, rua das Flores n.º 219 e 220, 
à doi 4. MNE: 30-0008000 
A Spa io ao io atada à 12:0008000 
ADIA S+, SEEM eco 6:0004000 
a DOR aeviaagos. 44 3:0005000 
E RAS Rm 2:0008000 
Dome, 0 ed eai 1:000$000 
Dn Air o os iRA AR 8008000 
e de PosDi, Card. 6003000 
É ud. repito VA 4008000 
e pdil aguiar va 3008000 
DO dra ts ds ride 
EM: CUBE Sis A 24000 

2000 MES DELA TA 168000 

2088 Premios 

7912 Brancos 

10000 Bilhetes. (455) 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34, 
Vende-se salitre de superior quali- 
dade por preços commodos. [430] 


OSÉ Moreira da Fonseca, advogado 
que foi em Lamego, continua a 
sel-o nesta cidade, e tem estabelecido | 
o seu escriptorio na rua Formoza n.º 
214... [385] 


[ez] 


| zia de cada vez 


O COMMERCIO DO PORTO. 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


MR. STARBUCK, 


CIRURGIÃO DENTISTA. 


DuranTE Poucos Dias, pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
º 60. [452] 


JOSE Eduardo de Magalhães Coutinho, Len- 
te da Eschola Medico-Cirurgica de Lis- 
boa, socio d'Academia Real das Scien- 
cias, e Deputado ás Cortes. 


ra que tenho visto operar algumas 
vezes o snr. W. €. Starbuck como den- 
tista, e tenho reconhecido neste perito ar- 
lista um perfeito conhecimento no ramo que 
exerce. E por ser verdade aqui o decla- 
ro, e juro aos Santos Evangelhos se fôr pre- 
ciso. 

Lisboa 13 de Dezembro de 1855. 

José Eduardo de Magalhães Coutinho. 

(462) 
LEXANDRE Miller & €.º rua de S. 

João n.º 59 tem para vender gar- 
rafas da melhor qualidade e por pre- 
cos commodos. [425] 


Nº rua Nova dos Inglezes n.º 52 
ha para vender QUEIJO INGLEZ: 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [305] 


RMAZENS PARA TRIGOS, ou ou- 

tros cereaes e para linhos, na rua 
dos Mercadores. Quem os . pertender 
procure na rua Nova de S. João n.º 


96. [126] 


à lj quizer comprar uma 
propriedade de dous anda- 


e res sita na rua do Calvario n.º 
96, falle na rua de Bellomonte n.º 
36, 2.º andar. [315] 
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COUROS DEGOAS CURTIDOS. 


ENDEM-SE na Praça de Santa The- 
reza n.º 37. [278] 


H' para vencer a bordo do «Portu- 
ense» e «Luzitania» recentemente 
chegados de New-Castle, garrafas de 
1 e meio quartilho, proprias para vi- 
nhos de embarque. Quem as quizer 
comprar dirija-se à rua Nova dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. [429) 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 

dar ha para vender um sortimen- 

to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA, 
[413] 


NDRADE & MOREIRA na rua de 5. 
Nicolão n.º 26 e 27 vendem Me- 
tal amarello e feltro em folhas para 
forro de navios. 370) 


O escriptorio desta redacção indi- 

ca-se uma pessoa que compra moe- 
das protuguezas antigas d'ouro, prata, 
e cobre. 454] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 1.º 
andar ha para vender cery eja pr 


ca (Índia Pale ale) da fabrica de Wor- 


lhington & Robinson Burton-on-Trent- 
cerveja preta (Brown Stout) da fa- 
brica de Barclay, Perkins & €.º de 
Londres de superior qualidade e ven- 
'de-se em garrafas grandes e peque- 
nas,eem lotes não menos de uma du- 
[147] 
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LUSO-BRA á d Ni 


PARA O RIO DE JANEIRO COM ESCALA PELA MADEIRA, S. VICENTE, nau. 


BUCO E 


VAPOR portuguez D. Maria. 11. sahirá 
de Maio. 


BAHIA, 


de Lisboa para os ditos portos no dia 9% 


Os passageiros que tomarem passagens nesta cidade, deverão apresentar-so no 


Escriptorio da Companhia até o dia 17 de Maio, 


Lisboa no vapor Duque do Porto. 


e no dia 19 tem de Seguir para 


Quem precizar de mais esclarecimentos dirija-se ao Esóripiorio da Companhia, 


Rua dos Inglezes n.º 75, 1.º andar. — Porto 29 de Abril de 1856. 


Para Hamburgo. 


Sahirá com brevidade a galeo- 
ta hollandeza INDUSTRIE, ca- 
pitão H. P. H. Puister. Consi- 
giatiioo Eduardo Kebe & C.º, Taipas n.º 6. 
[424]. 


PR 


avi 1, 


Para a Bahia. 


Pi 


A barca portugueza DOURO 
capitão Luiz Adrião da Ro- 
cha, e caixa Joaquim Adrião 
da Rocha vai sair com a possivel bre- 
vidade por isso que tem já parte da 
carga a bordo. Para completo de 
seu carregamento , e passageiros tra- 
cta-se com Andrade & Moreira na rua 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com o 
capitão a bordo. [265] 


Para o Rio de Janeiro. 
PR A galera LINDA DE BEIRIZ no- 
Bia va de primeira viagem, capitão 
Es Manoel Pereira Marques. Sa- 
birá com muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento prompto : quem na mes- 
ma quizer carregar ou ir de passagem para o 
que term excellentes commodos, dirija-se aos 
caixas Antonio Alves da Cunha & €.º, na 


Sl a 33. 


Praia de Miragaya n.º 207 


Para Pernambuco. 


FAS A Barca SANTA CRUZ, capitão 
EZS Db Manoel de Freitas Pires Gui- 

| = maries, sahirá com muita bre- 
vidade por ter a maior parte do seu car- 
regamento prompto : recebe carga e passa- 
geiros que conduz a pagar neste ou na- 
quelle porto, e trala-se com os caixas An- 
tonio Alves da Cunha & €.º na Praia de 
Miragaia n.º 31 a 33. (357) 


oi o Rio de Janeiro. 
FÉSR Sahirá no dia 4 de Maio a barea 
RAPIDA, para o resto da carga e 
Re rm passageirosa pagar aqui ou lá, 
tracta-se com José Marques da Costa Junior 


em cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter- 
reiro d'Alfandega n.º 12, [414] 


Para a Bahia. 

BEN A barca SENHORA DO BOM 
Ps SUCCESSO , capitão Azevedo, 
Riso sahirá com brevidade por ter 
parte do carregamento prompto; quem na 
mesma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da Cu- 
nha & C.º na Praia de Miragaia n.º 32 
a 33. 263 


Para o Para. | 
EN À barca porlugueza PARAENSE, 
Ep capitão Adrião Joaquim da Ro- 


cha vai sabir no dia 30 do cor- 
recebe alguma carga da qi! 


rente Abr: 
e passageiros que se ajustarem com o caixa 
Lourenço Costa na rua dos Inglezes n.º 66 


(390) 


ou com o capitão a bordo. 


| 


Vai sahir empetrivelmente até 


Para o Rio de Janeiro. ho 
o dia 30 do corrente mez d'Abril 


res, a barca FLOR DE S. SIMÃO: 


ainda recebe alguma carga e passageiros : 
tracta-se com Francisco Gomes de Carvalho, 
Praça de Santa Thereza n.º 57. 

Os snrs. passageiros deverão realizar 
suas passagens até o dia 25 do corrente. 
[402] 


[464] 
Para a Bahia. 


A barca NIMPHA, capitão Reis, 
sabirá com toda a brevidade 
por ler parte do carregamento 
prompto : para carga e passageiros tracta. 
se com Viuva Azevedo & Filhos, raa dos Fo. 
gueteiros n.º 5. (429) 


“Para o Rio de Janeiro, 


A Veleira Barca — TAMEGA — 
» capitão Manoel Francisco d'Oli. 

E veira Motta, vai sahir até 90 
de Maio por ter parte do seu carregamen- 
to promplo; quem na mesma quizer car- 
regar ou hir de passagem, trata se com José 
Bernardo da Silva Medon, em Cima do Muro 
da Lada n.º 245. (422) 


Para o Rio de Janeiro. 
PM NEZA, a sabir com muita bre- 
vidade : quem na mesma qui- 


zer carregar ou hir de passagem dirija-se 
a João Adrião da Rocha na Rua Nova dos 
Inglezes n.º 18 e 19. [421] 


Para Gothemburgo. 


Salnirá até o dia 4 de Maio a 
» Galicota hollandeza CORNELIA 
ALHDA, Capitão P. E. Vozen- 
Consigmnatarios Eduardo Kebe & C. 


À muito veleira barca CAMPO- 


kamp.. 
Taipas n.º 6. [443] 


Para o Rio de Janeiro. 


Á pai O GALERA — NOVA SUBTIL. — 
FÃS. Sahirá no-dia 8 de Maio; ain- 
Caixa 


da recebe passageiros. 
raia 


y João Eduardo dos Santos, 
de Mifogaia n.º 157. 


Para e É Petersburgo 


Escuna DEDO. 


Para Riga. 
Brigue portuguez GARDINA, 


Consignario J H. Andressen, 
rua dos Inglezes n.º 12. 


[399] 


ee e 


R. THEATRO DE S, JOÃO. 


EMPRESA NACIONAL. 
Terça feira 29 de Abril. 


Dra de Grande Galla, por ser º 


anniversario da Outhorga da Carta 


Constitucional. 
Representar-se-ha a comedia em 


5 actos escripta em francez por Mr. 


Alexandre Dumas, e traduzida em 
portuguez pelo snr. J. M. da Sika 
Vieira, que se intitula; AS: EDUCAN- 
AS DE S. CYRO. 
Terminará o espectaculo com a C0º 
media em 1 acto: O FENOMENO. 
Principiará ás 8 horas e meia. 


a ES O o 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


| PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


